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Correlos

(kg) 354
Recebedor

SEDEX
AR MP

MANT

30



E
T
I
Q
U
E
T
A



Rastreamento

OY 235 649 437 BR
SEDEX

Objeto entregue ao destinatário
Pela Unidade de Distribuição, Diamantina - MG
Nossa entrega atendeu às suas expectativas? Conte pra gente: https://survey3.medallia.com/?csat-correios-
dist&obj=OY235649437BR
09/06/2025 11:54

Objeto saiu para entrega ao destinatário
Diamantina - MG
É preciso ter alguém no endereço para receber o carteiro
09/06/2025 10:15



Objeto postado após o horário limite da unidade
Belo Horizonte - MG
Sujeito a encaminhamento no próximo dia útil
05/06/2025 18:23
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REGISTRAD

Nossa entrega atendeu às suas expectativas? Conte pra gente: https://survey3.medallia.com/?csat-correios-
dist&obj=BN399602276BR

Objeto para

endereço

Objeto postado horário unidade

Sujeito

Est
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FI NoBT
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ut
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501139/2025

Auto de Infraçao 701023/2025

Ref.. Processo n° 14000000081/25

Ofício NCP nº 86/2025



A Infração n. 701023/2025

Auto de Fiscalização

I- DA TEMPESTIVIDADE E DO PREPARO

at @ma

da



II - DOS FATOS

III. PRELIMINARMENTE - NULIDADE POR AUSÊNCIA DE ELEMENTOS

ESSENCIAIS



IV. MÉRITO

IV.1 DA INEXISTÊNCIA DAS INFRAÇÕES LEGALIDADE DAS INTERVENÇÕES

AMBIENTAIS

11

DAIA n emit para 110,00 ha;

0001100-D, emitid em 17/04/2009 para 150,00

DAIA 0007001-D, emitida em 02/02/2010 para 13 64

DAIA 0016775-D, emitida em 14/10/2011 para 33,97

Total de 307

TO ESTA

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SISTEMA NACIONAL MEIO AMBIENTE

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL

Drisidiof

AUTORIZAÇÃO EXPLORAÇÃO FLORESTAL S
É
R
I
E

0

ESCRITÓRIO REGIONAL NORDESTE ORIGEM N 03.01.00.00517/08

NÚCLBO/AGENCIA ITAMRACURI OPMAB MALACACHETA



MAND

IMÓVEL: LAT 8071700 LONG: 0806000

INCRA

CNP

DENOMINAÇÃO: FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
MUNICIIODISTRITO: SETUBINHA SEDE

PROPRIETARIO ANTONIO HUMBERTO ALVES DE OLIVEIRA

ENDEREÇO: FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARA180

MUNICIPIO: SETUBINHA / SEDE

EXPLORADOR:

REGISTRO NO IEF

NOME: O PROPRIETÁRIO

ENDERECO:

MUNICIPIO

SITUACÃO DO IMOVEL (ha)

Area de Cobertura Vegetal Total
Area Liberada

Area de Cobertura Vegetal Remanescente

Area de Preservaço Permanente

Area de Reserva Legal

TIPO DE EXPLORACÃO (ha) ("un)

CPF/CNP: 050.767.906-78
BAIRRO: ZONA RURAL

FONE: 3388277151 CEP

CATEGORIA CPR

CPF/CNPI:

BAIRRO

FONE CEP

Area Total Propriedade

NATIVA PLANTADA

2419,9760
2110,00

3 309.9760
450119.00
5104,00

FINALIDADE DA EXPLORACÃO

TITAL

419,9760

110.00

309.9760

104:00

Cha

110.0С

Jor

NATIVA PLANTADA O REFLORESTANENTO

CORTE RASO C DESTOCA 110.00
CORTE DE ARVORES 70 (0)

COBERTURA VEGETAL DA ÅREA
СAPORIRA

PASTAGEN

(ha)

50.00

PRODUTO/SUBPRODUTO

RENDIMENTO PREVISTO POR PRODUTO/SUBPROD.

60.00 TCARV O VEGETAL NATIVA

QUANTIDADE UN

1.567,94

PVAO VEGETAL NAT

Supressão

IDENTIFICAÇÃO
:OLIVEIRA

PARAISO

ES
AO

6):807

nativa (ha)

vogetal nativa com stoca

rovertamento ocon. matorial ler

1 00-D

DO IMÓVEL

VOLUMЕ RVADO EM REVISTORI

IEF
STITUTO

responsável

ITAMBACURI



E
INSTITUTO ESTADUAL DE

Tipo de Requerimento de intervenção Amblental

ervenção Ambiental SEM AAP

ome: ANTONIO
FAZEN

Municipio: SETUBINHА

ANTONIO
ndereço: FAZEN

SETUBINHA

Limpeza de Área

Unidade do SISFMA

responsável palo processo
Núm da Processa

03010000964/09 NUCLEO ITAMBACURI

PJ 050.767.906-78

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

UF:MG CEP

ZONA RURAL

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

UF:MG

3. IDENTOFICACÃO DO IMÓVEL

PJ:
ZONA

CEP:39.600-000 Telefone

nacão: Áreá
Aren

oordenada Plana (UTM)-X(6): 807.170

Area com cobertura vegetal nativa (he

Area com uso alternativo solo (ha)
Área Total (ha)

4. CARACTERIZAÇÃO DO USO SOLO

Y(7):806.000 Datum: SAD-69 Fuso: 23K

0.0000

13.6400

6 INT IENTAL AUTORIZADA

Tipo de Interveção

Aproveitamento de Material Lenhoso

Quantidade

68,0000

Unidade

B. PLANO DE UTILIZACAO PRETENDIDA

Uso a ser dado à área

ilvicultura Eucalipto

Especificações Área (ha)

13,6400

Municipio

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Secretaria de Estado de Melo Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

de Florestas
TEF

DAA BOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA NTERVENCÃO AMBIENHEF
INSTITUTO ESTADUAL

de Requerimento Intervenção
Unidade do SISEMА

responsável pelo processo

Supressão

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

IDENTIFICAÇÃO PROPRIETÁRIO D0

806 Y(7):8.051.649 GAS

4. CARACTERIZAÇÃO DO USO SOLO

mativo de solo (ha)

INTERVENÇÃO AMBIENTAL AUTORIZADA

- Portaria 204



não qualquer intervenção descaracteriza as

infrações do

confirmada sentença que

o processo administrativo

procedente pedido

multa por infração

ambiental, uma vez demonstrado que foi concedida autorização ao

proprietário para supressão da vegetação, inexistindo crime

ambiental que cominação da penalidade.

datum.com.

maras



DA SÃO CA DO NA ESTIMATIVA

VOLUMÉTRICA REND LENHOSO

biental



Descrição

DAIAs autorizadas

(2008-2011)

considerada

na Infração 2

Proporção Área

/ Área
Autorizada

(lenha) Infração /
DAIA

Área

(ha)

Volume de

Carvão (m³)

Volume de Lenha

Estimado (m³)
Observações

(estimado)

70)

IV.2. DA AUSÊNCIA DE INFRAÇÃO EM RESERVA LEGAL

mes

nica

m_co



MAND

já



06-0

111.000

Legenda

Aves de Cilveira

Coneultoria Ae

PRESERVAR

☐ Propriedade
FIL. Averbada

RL Relocada

Farenta Sãc

Munict Setusinna-M
Area Total 451,0646

1:11.000

PRESERVAR



MAN

IV.3. DA LEGALIDADE DAS ATIVIDADES SILVÍCOLAS (EUCALIPТО)

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

SEORETARIA DE ESTAD0 DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL

REGISTRO: 556308/20OR

AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO

Google Eärth



O Conselho Estadual de Politica Ambiental - СОPАM, nо uso de suas

atribuições, com base no inciso IX do Art. 5° da Lei nº 7772, de 8

setembro de. 1980, inciso VIlI do Art 4º da Lei nº 12.585, de 17 de
julho de 1997 e de acordo com o inciso VIlI do Art. 4º do Decreton
44 667 de 03 de dezembro de 2007 e Art 2° da Deliberaçao

Normativa COPAM n° 74 de 9 de setembro de 2004, por meio de sua

Secretaria Executiva AUTORIZA O FUNCIONAMENTO do

empreendimento FAZENDA SAO SEBASTIÃO DO PARAISO.
CPF/CNPJ 050.767,906-78, para a atividade: Silvicultura; enquadrada
na DN74/2004, sob o código: G-03-02-6; localizado no Córrego
Jurema, no Municipio de SETUBINHA no Estado de Minas Gerais,
conforme processo administrativo nº. 08959/2008/001/2008, em
conformidade com normas ambientais vigentes, acompanhado do
Temo de Responsabilidade assinado pelo titular do empreendimento

e de Anotação de Responsabilidade Técnica ou equivalente do
profissional responsavel, partes integrantes desta autorização

Validade até 19/08/2012.

DIAMANTINA 19 de Agosto de 2008

ELIANA PIEDADE ALVES MACHADO

MASP: 10206654

silvi



IV.4. SÍNTESE DAS INFRAÇÕES IMPUTADAS E REQUERIMENTO

IV.4.1. Infração Código 301, Alínea Supressão (176,49 ha)

IV.2.2. Infração 2 - Código 302 Alínea A - Tornar inservível produto

(17.005,98 m³ de lenha)

andatu



MAND

3- Código 309, Alínea

plantio de eucalipto (176,49 ha)

regeneração em comum

Infração Código 301, Alínea B Supressão em Reserva Legal (27,59

ha)

IV.2.5. Infração 5- Código 309, Alínea B - Impedir regeneração

de eucalipto (27 59 ha)

RL com plantio

at ultoria

a



V-DA AUSÊNCIA DE DOLO, DA BOA-FÉ E DA FUNÇÃO SOCIOAMBIENTAL

VI. DOS PEDIDOS

la

1



toria



REGISTRADO URGENTEURGENTECorreioOS RE

Recebedor

Assinatura

P

Doc.

BR 9684643

MAND TUM



M



Rastreamento

BR 968 464 315 BR
REGISTRADO CONVENCIONAL

Objeto entregue ao destinatário
Pela Unidade de Distribuição, DIAMANTINA - MG
Nossa entrega atendeu às suas expectativas? Conte pra gente: https://survey3.medallia.com/?correios-nps-sms-
sro&obj=BR968464315BR
14/07/2025 10:49

Objeto saiu para entrega ao destinatário
DIAMANTINA - MG
É preciso ter alguém no endereço para receber o carteiro
14/07/2025 09:55

Objeto postado após o horário limite da unidade
BELO HORIZONTE - MG
Sujeito a encaminhamento no próximo dia útil
07/07/2025 18:26



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS
URFBio Jequitinhonha - Núcleo de Controle Processual

Diamantina, 18 de julho de 2025.

Documentos IEF/URFBIO JEQ - NCP Nº 118518272/2025

DOCUMENTOS

 

JUÍZO DE ADMISSIBILIDADE

 

Diamantina, 18 de julho de 2025.

 

 

Assunto: Defesa Administrativa

 

Nº do Processo: 14000000081/25

Auto de Infração: 701023/2025

Nome do Autuado: Antônio Humberto Alves de Oliveira 

 
 

O Núcleo de Controle Processual, no uso das atribuições definidas pelo Decreto nº 47.892, de 2020, procede ao Juízo de
Admissibilidade da defesa interposta por Antônio Humberto Alves de Oliveira , no âmbito do Processo Administrativo nº 14000000081/25, contra
penalidades a ele aplicadas por meio do Auto de Infração nº 701023/2025.

Em cumprimento ao disposto no inciso VI do art. 44 do Decreto n. º 47.383, de 2018, passo ao juízo de admissibilidade da defesa
com observância aos requisitos estabelecidos nos arts. 58, 59, 60 e 72 do Decreto n.º 47.383, de 2018.

1. I – DA TEMPESTIVIDADE DO RECURSO

De acordo com o artigo 58 do Decreto  nº 47.383, de 2018, o autuado poderá apresentar defesa escrita dirigida ao órgão ou
entidade responsável pela autuação, no prazo de vinte dias, contados da cientificação do auto de infração, sendo facultada a juntada de todos os
documentos que julgar convenientes à defesa. A contagem dos prazos se dará conforme Lei Estadual nº 14.184, de 2002.

Considerando que a cientificação do autuado se deu em 22/05/2025 (116461675) e a defesa foi apresentada em 05/06/2025
(116559255), verifica-se que essa foi interposta em tempo hábil.

Entretanto, foi constatado que a instrução feita pelo autuado estava incompleta, tendo sido solicitada a emenda da Defesa através
do Ofício IEF/URFBIO JEQ - NCP nº. 86/2025 (118517873), no prazo de dez dias, consoante ao art. 63, do Decreto nº 47383/2018. Considerando
que a cientificação do Ofício de Emenda de Defesa se deu em 30/06/2025 (118517976) e a resposta foi apresentada em 07/07/2025 (118518167),
verifica-se que essa foi interposta em tempo hábil.

Assim, tem-se como tempestiva a Defesa Administrativa e Emenda de Defesa apresentadas.

 
 

2. II - DOS REQUISITOS DE ADMISSIBILIDADE DO RECURSO

Estabelece o art. 59 do Decreto n.º 47.383, de 2018, que a defesa deverá conter os seguintes requisitos:

Art. 59. (...)
I – a autoridade administrativa ou o órgão a que se dirige;
II – a identificação completa do autuado;
III – o endereço completo do autuado ou do local para o recebimento de notificações, intimações e comunicações relativas
à defesa;
IV – o número do auto de infração correspondente;
V – a exposição dos fatos e fundamentos e a formulação do pedido;
VI – a data e a assinatura do autuado, de seu procurador ou representante legal;
VII – o instrumento de procuração, caso o autuado se faça representar por advogado ou procurador legalmente
constituído;
VIII – a cópia dos atos constitutivos e sua última alteração, caso o autuado seja pessoa jurídica.

Pela documentação apresentada pelo Recorrente, verifica-se que os requisitos estabelecidos no art. 59 foram prontamente
atendidos.



Dito isso, tem-se que a Defesa Administrativa apresentada preenche todos os requisitos estabelecidos pelo art. 59 do Decreto n. º
47.383, de 2018.

 

3. III – DA LEGITIMIDADE

O pedido foi formulado e assinado pela procuradora, a Sra. Mayran Oliveira de Aguiar,  constando a mesma como representante
do autuado, parte legítima, conforme art. 53, inciso I, da Lei nº14.184, de 2002.

 

4. IV - DA UNIDADE DE PROTOCOLO

O art. 72 do Decreto nº47.383, de 2018, prevê que o protocolo de quaisquer documentos atinentes aos processos de fiscalização
ambiental deverá ocorrer junto à unidade indicada no auto de infração ou em outro meio de comunicação oficial, sendo admitido o protocolo
através de postagem pelo Correio, com aviso de recebimento.

A defesa apresentada foi postada pelo Correio direcionada a unidade administrativa indicada no auto de infração e foi protocolada
no SEI!MG , através do Processo nº 2100.01.0021704/2025-66.

 

5. V – DA CÓPIA DO DOCUMENTO DE ARRECADAÇÃO ESTADUAL

O inciso V do art. 60 do Decreto n.º47.383, de 2018, prevê que a defesa não será conhecida quando interposta sem o
acompanhamento da cópia do documento de arrecadação estadual constando a informação do procedimento administrativo ambiental ao qual a
taxa se refere e do seu respectivo comprovante de recolhimento integral, referente à taxa de expediente prevista no item 6.30.1 da Tabela A do
Regulamento das Taxas Estaduais – RTE, aprovado pelo Decreto nº 38.886, de 1º de julho de 1997, quando o crédito estadual não tributário for
igual ou superior a 1.661 UFEMGS.

O Auto de Infração em tela possui crédito estadual não tributário no valor de 1.047.899,00 UFEMGs, tendo o autuado apresentado
a taxa de expediente e comprovante de recolhimento, estando portanto de acordo com a legislação vigente.

Pelo exposto, tendo em vista que a Defesa Administrativa contra a penalidade aplicada no Processo Administrativo n. º
14000000081/25, referente ao Auto de Infração n.º 701023/2025 preenche a todos os requisitos estabelecidos pelos artigos 58, 59, 60 e 72 do
Decreto n. º 47.383, de 2018, CONHEÇO DA DEFESA.

 
 

___________________________________

Paloma Heloísa Rocha

Núcleo de Controle Processual

Coordenadora

IEF/URFBio Jequitinhonha

MASP: 1459831-2

 

Documento assinado eletronicamente por Paloma Heloisa Rocha, Coordenadora, em 21/07/2025, às 13:41, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222, de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 118518272 e o código CRC 85FE879B.

Referência: Processo nº 2100.01.0021704/2025-66 SEI nº 118518272



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Instituto Estadual de Florestas​

URFBio Jequitinhonha - Núcleo de Controle Processual

Memorando IEF/URFBIO JEQ - NCP nº. 61/2025

Diamantina, 24 de julho de 2025.

Prezada,
Mariana Miranda Andrade
Núcleo de Apoio Regional - Capelinha.

Assunto: Processo Administrativo de Auto de Infração para manifestação técnica.

Referência: [Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 2100.01.0021704/2025-66].

 

Prezada Mariana, 

 

Encaminha-se o Processo Administrativo de Auto de Infração nº  2100.01.0021704/2025-
66, formalizado após lavratura do auto de infração nº 701023/2025  em desfavor do autuado Antônio
Humberto Alves de Oliveira, para manifestação técnica quanto a defesa administrativa apresentada, bem
como seus anexos, principalmente quanto aos seguintes tópicos:

 

a) "IV.1  Da Inexistência das Infrações - Legalidade das Intervenções Ambientais";

b) "IV. 1.2. Da Imprecisão Técnica e do exagero na estimativa volumétrica de rendimento
lenhoso";

c) "IV.2. Da Ausência de Infração em Reserva Legal".

 

Atenciosamente, 

  

Documento assinado eletronicamente por Gabriela Vieira Santos, Servidora Pública, em 24/07/2025,
às 14:08, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 47.222,
de 26 de julho de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.mg.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 118939130
e o código CRC D8220840.

Referência: Processo nº 2100.01.0021704/2025-66 SEI nº 118939130



Outlook

ENC: Subsídio para análise de Defesa

De Gabriela Vieira Santos <gabriela.santos@meioambiente.mg.gov.br>
Data Sex, 06/02/2026 14:23
Para Mariana Miranda Andrade <mariana.andrade@meioambiente.mg.gov.br>

3 anexos (15 MB)
PRAD PTRF - FAZENDA SÃO SEBASTIÃO.pdf; Processo 03010000433-10 com mapas.pdf; PROCESSO 03010000964-09.pdf;

Mari, 

Os documentos em questã o.

Sendo o que me competia para o momento, sigo à  disposiçã o. 

Atenciosamente,

De: Luiz Claudio Pena Ferreira <luiz.claudio@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026 13:59
Para: Gabriela Vieira Santos <gabriela.santos@meioambiente.mg.gov.br>
Cc: Adriana da Silva Pereira <adriana.pereira@meioambiente.mg.gov.br>; Lara Rodrigues Neves
<lara.neves@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: ENC: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezada Gabriela, boa tarde!

Seguem os documentos encontrados referentes aos processos 03010000433/10 e
03010000964/09.

O processo 03010000517/08 não foi encontrado.

Atenciosamente,



De: Adriana da Silva Pereira <adriana.pereira@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026 11:07
Para: Luiz Claudio Pena Ferreira <luiz.claudio@meioambiente.mg.gov.br>
Cc: Lara Rodrigues Neves <lara.neves@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: RE: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezado Luiz, bom dia!

Anexos os dois processos que foram encontrados, mais o PRAD e PTRF da Fazenda São
Sebastião, referente a um dos processos.

Atenciosamente,

De: Luiz Claudio Pena Ferreira <luiz.claudio@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: quarta-feira, 4 de fevereiro de 2026 18:20
Para: Lara Rodrigues Neves <lara.neves@meioambiente.mg.gov.br>; Adriana da Silva Pereira
<adriana.pereira@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: ENC: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezadas, boa noite!

Solicito a gentileza de buscarem no arquivo morto os processos constantes do e-mail
abaixo e digitalizá-los, caso sejam encontrados.

Aguardo retorno.



Atenciosamente,

De: Gabriela Vieira Santos <gabriela.santos@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: quarta-feira, 4 de fevereiro de 2026 08:21
Para: Luiz Claudio Pena Ferreira <luiz.claudio@meioambiente.mg.gov.br>
Cc: Eliana Piedade Alves Machado <eliana.machado@meioambiente.mg.gov.br>; Mariana Miranda Andrade
<mariana.andrade@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: ENC: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezado Luiz Clá udio, bom dia!

Com meus cordiais cumprimentos, seguindo orientaçã o do Leonardo, coordenador da Aflobio
de Itambacuri, solicito, por gentileza, direcionamento quanto à  demanda elencada nos e-mails
anteriores, qual seja:

"[...] encaminhamento dos DAIA’s, acompanhados de seus respectivos mapas/croquis,
referentes aos seguintes processos de Intervençã o Ambiental, todos emitidos pelo NAR
Itambacuri e em nome do Sr. Antônio Humberto Alves de Oliveira:

Processo nº 03010000517/08 – DAIA nº 0001100-D;
Processo nº 03010000964/09 – DAIA nº 0007001-D;
Processo nº 03010000433/10 – DAIA nº 0016775-D.

A presente solicitaçã o justifica-se em razã o da autuaçã o do Sr. Antô nio Humberto Alves de
Oliveira, ocasiã o em que o autuado alegou que as á reas objeto da infraçã o estariam
devidamente autorizadas, conforme os DAIA’s acima mencionados. Considerando que os
respectivos mapas não constam no SIM, faz-se necessá ria a obtençã o da documentaçã o para
a devida aná lise té cnica. "

Sendo o que me competia para o momento, sigo à  disposiçã o. 

Atenciosamente,



De: Leonardo Machado Natalino <leonardo.natalino@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: quarta-feira, 4 de fevereiro de 2026 07:15
Para: Gabriela Vieira Santos <gabriela.santos@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: RE: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezada Gabriela bom dia!
Peço desculpas pela demora no retorno pois estou retornando hoje das férias.
Quanto a sua solicitação, informo que desde quando assumi a AFLOBIO de Itambacuri o NAR já não
mais existia aqui, sugiro entrar em contato com nosso Supervisor Regional, Luiz Cláudio Ferreira
Pena, para direcional a solução da sua demanda.
Segue o e-mail do Luiz Cláudio - luiz.claudio@meioambiente.mg.gov.br 

Atenciosamente;

De: Gabriela Vieira Santos <gabriela.santos@meioambiente.mg.gov.br>
Enviado: terça-feira, 3 de fevereiro de 2026 14:03
Para: Leonardo Machado Natalino <leonardo.natalino@meioambiente.mg.gov.br>
Cc: Eliana Piedade Alves Machado <eliana.machado@meioambiente.mg.gov.br>; Mariana Miranda Andrade
<mariana.andrade@meioambiente.mg.gov.br>; Adriana da Silva Pereira
<adriana.pereira@meioambiente.mg.gov.br>; Lara Rodrigues Neves <lara.neves@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: RE: Subsídio para análise de Defesa
 
Prezado Leonardo, boa tarde! 

Com meus cordiais cumprimentos, venho reiterar a solicitaçã o do e-mail anterior. 

Sendo o que me competia para o momento, sigo à  disposiçã o. 

Atenciosamente,



De: Gabriela Vieira Santos
Enviado: segunda-feira, 26 de janeiro de 2026 09:15
Para: Leonardo Machado Natalino <leonardo.natalino@meioambiente.mg.gov.br>
Cc: Eliana Piedade Alves Machado <eliana.machado@meioambiente.mg.gov.br>; Mariana Miranda Andrade
<mariana.andrade@meioambiente.mg.gov.br>; Adriana da Silva Pereira
<adriana.pereira@meioambiente.mg.gov.br>; Lara Rodrigues Neves <lara.neves@meioambiente.mg.gov.br>
Assunto: Subsídio para análise de Defesa
 

Prezado Leonardo, bom dia!

Com meus cordiais cumprimentos, venho solicitar o encaminhamento dos DAIA’s,
acompanhados de seus respectivos mapas/croquis, referentes aos seguintes processos de
Intervençã o Ambiental, todos emitidos pelo NAR Itambacuri e em nome do Sr. Antônio
Humberto Alves de Oliveira:

Processo nº 03010000517/08 – DAIA nº 0001100-D;
Processo nº 03010000964/09 – DAIA nº 0007001-D;
Processo nº 03010000433/10 – DAIA nº 0016775-D.

A presente solicitaçã o justifica-se em razã o da autuaçã o do Sr. Antô nio Humberto Alves de
Oliveira, ocasiã o em que o autuado alegou que as á reas objeto da infraçã o estariam
devidamente autorizadas, conforme os DAIA’s acima mencionados. Considerando que os
respectivos mapas não constam no SIM, faz-se necessá ria a obtençã o da documentaçã o para
a devida aná lise té cnica. 

Sendo o que me competia para o momento, sigo à  disposiçã o. 

Atenciosamente,
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de toda árearevegetada,
preservando n local do pisoteio de

udas quetransito de animais

todo perimetro das áreas plantadas ja
respeitando-seaguadas.

-COMB FORMIGA

por toda área localização
das formigas
tomando-se

espec

base

de formigueiro.

colocados sempre

dosador. E

controle não deve realizado m

mbate

necessário mesma

efetuado

ano de plantio.

apresentarem alto desenvolvimento



4.3-PREPARO

toda reconstituição de flora

sucesso da vegetaçãn, isto

germinação, crescimento

poderá receber e sustentar as plantas.

gramineas e legumiosas,
posterior  a sua coleta

protegerá superficie
fomecendo micro mesofauna,

'vimento das plantas e fauna contidas
da macroбaa

ÇAM ALINHAMENTO

promoveralinhamento utilizando-se

para um total de 1.11 mudas /

rapido conseqientemente proporcionando
custo de

MODELO ESQUEMA DE PLANTIO EM

Quinqüoncio,
garantidocombinação

ou seja, combinaçao de especie

muda de espécie secundária
mudas

(somentepartir ano

alinhamento entre duas pioneiras,
anteriores.

MENTO

fa condiçoes
-se

0,4m, MM abertura deve realizada

escura) seja colocada
deve

preta, operaçao



4 LANTIO

E AD

de calcirio, alémd da

atividade microbiana, melhoa-se

e, ainda aumenta-sedisponib

plantas. A calagem tambem

capacidade de troca de cátions dos solos.

seguinte calagem adubação

Og/cova de calcário dolomitico

/adubo de formulação

sponibilidade de adubos orgânicos,

palha de arroz/cafe curtida, esses
adubaçao, colocando-se aproximadamente

diminuiçãocustos com

desenvolvimento de microorganismos

lidade de matéria orgânica

ressaltando que pratica
desenvolvimento

colocados nas

cova,

calagem adubação,

com uso de irrigação para

realizado

retirada

retiradas do

das para que

prontas rec

nublado



8-MANUTE

Ro

ate

assentada não cobrindo

mesma, completando interior

torrão, a fim de mantë-la firme

cobertura morta6⑈

água do e diminua no

tutoradas evitando ação
de varas ou estacas de

amarração da planta ao tutor

cudados necessarios

sombreamento da área, devendo

rrigação

mudas plantadas,
ızado manualmente utilizando-se

serão realizadas

podendo utilizar
esmente o coroamento

petição, atéfechamento

medida

da flore

coroamento d

atingir planta. ser

vezes no periodo de

de

tormo de dois anos

poderágrande dano

idade.

para

matéria orgânica

mortas

capacidade sobrevivencia,
ser realizada

periodos



formigueinos que resistiram
identificados e eliminados, da

durante o primeiro an

combate quando necessário,
ano faz-se o repasse cada

obertura: é muito importante 4bn

cobertura, devem ser realizadas

sempre as recomendações

trës do plantio deverá
adubo NPK da förmula 20-00-20, salien

superficie vegetall, haja4

PRÁTIC DE

HIDRICOS.
VAÇÃO DOS RECURSOS AFIC

Ap

um conjunto de procedimentos vỊ

variados aspectos

procurandoequilibrio

cobertura no solo, evitando impacto
contribuindo para minımızar

de materiais em nivel

solos e revitalização dos

praticas conservacionistas

de exploração-

rde água no

sentido

acentuada, devemos

direcionar águas pluviais

escoamento

acessOS

para pontos de descarga

filtragem natural pela

espalhar área, após a
posteriormente

biológica



Planti

mpos

curva de nivet: o plantio será
dessa maneira a utilização
do sollofileiras do

dotereno nas áreas

isagística: objetiva recuperar

tervenção, devolvendo

harmonios eliminar-se toda

paisagem, além de manter

espécies adequadas que sustentem

CRONOGRAMА EXECUÇÃO FÍSICA

execução das atividades desenvolve-se
ente concomitantemente com

realizado empreendedor
de restituição da flora

projeto.

ES

ANALISE SOLO

RECOLOCAÇÃO HORIZONTE A DO

CERCAMENTO

FORMIGA

TE

ADUBAÇÃO
SEMEIO DE

LEGUMINOSAS

ESPÉCIES ARBOREAS

REPLANTIO

CULTURAIS

MONITORAMENTO

ALIAÇÕES

ANOS

5



METODO GIA DE RESUL

monitoramento técnico, objetivando-
mensalmente, nos quatro primeiros

periodo semestral e por fim anual,

que mesta estação desenvolvem

replantio, adubações complementares
como: replantio de

erosão laminar ou em sulco,n

necessidade devemos acompanha

mudas até que elas tenham condiçoes
através de vistorias técnicas.

permitirão uma adubaçao

solo, com gramineas leguminosas

substrato ser restabelecido.

RIO SEMESTRAL

projeto,
constando todos

nt sistemática

de intervenção Fazenda

abordará trabalhos

apresentar recomendações
intervenção, ass

da flora

essênc

a al

cada

se



devem ser apresentadas

ainda dos indicios da presença

acompanhado

respectivaencaminhado

da área de influencia para sua

dos trabalhos de reconstituição

anotação

CON

recuperação da área impactada será

medidas preconizadas nest

quantidade diversidade de

florestal, quando desenvol

ambientais, pela diversidade
melhoramentoпрь

poluentes, emal

consideravelmente

ocais,

passados

amenização

desenvolvimento,

climax aos vinte
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CREA-MG
080028 30273

1600 Agostinho Belo Horizonte/MG

www.crea-mg.org.br Tel.:31.3299-8703

-0800 031 2732 (Alendimento)

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

MATRIZOBRA SERVIÇO

04 Nome do profissional responsăvel pola Okra ou Serviço

AMANDACOIMBRA NASCIMENTO

05 Tihulo(s do Prossigual

ENGENHEIRO

ART NÚMERO

CONTRATADO

C5 Rugistre no CREA

MG-107791AP

07 CPF

071.662.236-00

do Protissicnal

RUACLEMENTE PEGO 453 CENTRO MALACACHETAMG

11 Noe da empresa contratada

12 Registre no CREA

16 Endereço pera

CHPJ

10 CEP

39690-000

15 Toice

17 CEP

CONTRATANTE

19 CPF au CPJ

OLIVEIRA

16 Name dio contrete

HUMBERTO

20 Enlereço para correspoodllaci

AVDANTE AP 703 MATA DAPRAA

22 Nome do proprictirio

ANTONIO

24 Endereço da cira c

AVDANTE MICHELINE

Munitipio

23 Aividado Tecic

01 Geral Tipo 02.-
30

33 Finalidade

34118

DADOS DA OBRA/SERVICC

OLIVEIRA

703 MATADAPRAA

Geral Tipo O7 Geral Tipo03 Geral Tipo 04 Geral Tipo 05 Geral Tрo

1
34 Ent. Clesse 35 Quantilicação 35 Uniiada Valer

6,60

40 Descrição complemar

PRAD

CEP

5-150

23 CPF ou CIPJ

050.767

25 CEP

S Telefon

03 Geral Tipo 09 Geral Tipo 10 Geral Tipo

38 Honoriios 39 Tipo

VINCULAÇÃO

A ART é regida pela Lei 648977 е, na falta de cutro docam
vale para todos os elsitos contrato cutre as partes.
LEWBRETE

Conciuida  a  a obra ebra casou serviço, há a

da ART  no CREA-NG. Cada ART baixada incospora-se so acasto
técaice do prafissional, do quai podese obter certifio me
requerimaolo. O acarvo tinico é documento de  grande  v

principalmente como curviculo, para purtitipagão do licitações e

oomgraveçpes junto à previdincia para efelto de aposentedoris.

As infonmações censtantes nesta ARTsio de
bilidade do prolissional

LOZAL DATА

foan egnPROFISSIOР

COIIRATANTE

ESTA  ART SO EVALIDA APOS A COMPROVACAO DO SEU PAGAMENTO
42 Data do pegamento 43 Valor da taxa de ART

30,00

Esta
foi verilicada eletronicamente pelo CREA-NG cn1408/2009

Documanto välilo apés  a  comprovação do pagnmanin. É de reeponsabilidado do

prafissional o envio da via do CREA-MS para fins de registre no acerve ticnico.
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IMÓVEL

NOM CORREGO JUREMA
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ANTONIO HUMBERTO ALVE

S DE OLIVEIRA
13084-0

CIC/CN J/CI: 002.252.000 00

MUNIC SETUBINHA lad. Poginedel sess
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IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL VENÇÃO AMBIENTAL

1.1 Nome: Antônio H Alv

1.3 Endereco: Avenida Michelini, n 2431, Ap.703 Mata daт

icip Vit Esp anto 1.6 UF: MG 1.7 CEP:

one(s) e-m

1. 0 Proprietário do móvel: Arrendatario Comodatário ) Outro:

DENTIFICAÇÃO DO IMÓVEI

2.1 Denominação:

2.3 Município/Distrito

go

Setubinhat

g

(ha):

CRA(CCIR):
Folha. 086 Co Mala

g LO

SITUAC AMBIE IM

No imóvel iste ntrópica N () Sim Se im,

lecionar no camp requerimento para
nar

'E

41.12 forma

Le movel en a regu

de regula acãc prete
301 possui

adas, poré bando subutil ou izad d

apacidade suporte do
Si Não. Se sim intervenção p ndida oc

equad

nestas áreas

indo

Sim

4. INTERVENCÃO AMBIENTAL. RE

Tומס

Bupress

2 Sup ão

bertura veg
com ha

cobertura wegetal sem destoc

mpeza de área,

Corte/aproveitament

mortas (especificar)
4. 8 oleta/ex

oyv

F

eni area

egetação naava

são

apr

4.190 produ ativ (es

Regularizaçã decupa
cao baç Regi

Aproveita

5. PLANO

5.

Agricu

Relocação

Recomp

pensac

raçao

nhoso

UTILIZAÇÃO PRETENDIDA PARA

ha

ha

ha

ARE REQUERIDA PARA INTERVENNCÃO

Área (ha) Uso Area (ha)

5.1 6 nerac

5.1.2 Реcuaria

5. Silvicultura Eucalipte

5.1.7 Assen

6

inus

tro

PRC

Comercialização "In Natura

MENTO SOCIOECONOMICO DO

0veget
Beneficiamento

5.1.10 Outro (e cificar)

getac

)Pastagem
DUTO OU SUBPROD TO FLORESTAL

ntervenção,
comercialização

di cão

), Uso na própria propriedade

VE

6.2 A reposicão florestal cbrigatória será de respor sabilidade (d responsavel pela intervenção ( ) do

rmu

Assina ret

EGETAL

Ve

sumido



DOCUMENTACÃO SER ANEXADA AO REQUERIMENTO
ME GERAL
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7.2 DOCUMENTAÇÃO ESI
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outros, deverão ser contemplados pelo EIA/RIMA, não sendo
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PROCURAÇÃO
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SARLO

QUE FAZ.

DE OLIVEIRA,

MA

quantos público ento

virem os vinte e agosto

em Avenida Nossa 549,

de Vitória,
erante mim Tabe compare

RGANTE ANTONIO

comercia

C.P

ne, 2431, apt
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a, Cidade
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
MINISTERIO DAS CIDADES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE TRANSITO
CARTEIRA NACIONAL DE HABILITACAD

AMANDA COIMBRA NASCIMENTO

DOC.JDEN

M313753630

071 662

SSP

CMENTO

071.662.236-00 14/01/1985
-FIUAÇÃO

AMERICO NASCIMENTO DE
JESUS

NEUZA COIMBRA DE SOUZA
NASCIMENTO

WAIDA
HARLITAG

04432914368 08/05/2013 09/08/2008

Amando lamar Narcemento
ASSINATIMA DO PORTAD

TEOFILO OTONI, MG
DATA EMISSÃO.

12/08/2009

30933826058

MG963499130

DETRAN MG (MINAS GERAIS)

DЕРАRТАMENTO NACIONAL DI TRANS



REGISTRO: 535300/2008

CO

4/2004.

conformidade

Termo

e

pro

Va

EDADE ALVE
ASP: 1uz06

Ambiente
uiti

de

CHADO

do

feam
FUNDAÇÃO ES

DO MEIO AMBIENTE

pela

INSTTURO ESTADUAL DE FLORESTAS DE  GESTÃO DAS AUA



O
 F
AZ
EN
BA
RI
A

NÃO UTILIZE EM
CASO DE INSCRIÇÃO

02-NUMERO DO CPF OU CNPI MINISTERIO DA FAZENDA

050.767.90-78

ALUU NTSAI GO .TVAB Qu uTTAUlI

01-MICROFILME

01-INSCRIÇÃO ESTADUAL

53/0291
03-NUMERO DE DOCUMENTO DE IDENTIDADE

6.943
04- ESTADO EMISSOR-UF

MG

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÈNCIA
06- RUA, AV. PC. 07-NOME E NÚMERO DO LOGRADOURO

AV Artur Bernardes 52-A
08-BAIR DISTRITO

Centro Itaipé
NFORMAÇÕES SOBRE AP

rrerO

15-NOME DA PROPRIEDADE

Faz. São Sebastião do Paraiso
17-DISTRITо

Sede
20-ATIVIDADE

ÁREA TOTAL DO IMÓVEL

501,1

MARCAS

4

10- CÓD. MUNICIPIO 11-UF11- UF

MG
12- CEP

39815-000

14- CEP

16-NÚMERO DE INSCRIÇÃO NO INCRA

19- CÓD. MUNICIPIO

Setubinha
DO IMÓVEL TUAÇÃO DO 23-CONDIÇÕES DE ACESSO

1

5 ☐

3

25- AREA EM OUTRO 26-AREA NO ESTADO
ESTADO

501,1

27- AREA EXPLORADA
CULTURAS

351.1

AR AREA AR

150.0 Hа
Ha Ha

NTB

PRODUÇÕES IMÓVEL

Cafe, eucalipto e seringue
06

07-

ÕES

40- LOCAL DE COLOCAÇÃO DA MARCA

Perna Direita
42-PRODUTOS FABRICADOS OU BENEFICIADOS NO IMÓVEL

REM VERDADEIRAS AS INFORMAÇÕES PRESTADAS

Ha

Ha

43-LOCAL

Setubinha
45-  ASSINATURA DO PROCUTOR OU SEW REPREDENTANNE

Nert

08-UŞO DA REPARTIÇÃCRTICAO FAZENDARIA

47-FUNCIONARIO

48-MAS
49-DA

09 RECEBIMENTO DO CARTÃO DE INSCRIÇÃO
50-DATA DE RECEBIMENTO DO CARTÃO DE INSCRIÇÃO

52-ASSINATURA

44-DATA

03/04/2008

51 RECEBI O CARTÃO DE INSCRIÇA
PRODUTOR RURA

53-N° CART. IDENTIDADE

0 LOCALIZACÃO DO IMÓVEL (ROUOVIA, RIO, ETC)

MOD. 06.02.15

11-OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

ESTE DOCUMENTO DEVE SERE DOCOMENTO DEVE SER
ENCHIDO À MÁQUINA, EM

DOMICÍLIO FISCAL

O PRÓPRIO WORD OU IMPRESSO
NA REPARTIÇÃO DE SEU

PARA ALTERAÇÃO OU 2º (SEGUNDA) VIA DO CARTÃO DE INSCRIÇÃO, ASSINALE O
QUADRO 02, ESCREVA O NUMERO DE INSCRIÇÃO NO QUADRO 03 E A ALTERAÇÃO
A SER FEITA, SE FOR O



24-

Antonio Humb rto
ENDEREÇO DA

Correg

QUTROS PRODUTOS
ORIGEM FLORESTAL

NÚMEROS D

CABEÇAS

26

MACHOs

3-COD. MUNICIPIO

853 0

253/0291
PREFERENCIA

2008

SAIDAS 13- 14-

NASCIDOS ENTRADAS 11-TRANSFERENCIA 12-VENDAS MORTOS ESTOQUE FINAL

BOVINOS BÚFALOS

RS

R$

27- 28- 29- 30-
FÊMEAS PRODUTOS PECUÁRIOS QUANTIDADE VENDIDA VALOR DAS VENDAS

05

60

1-

09-DECLARO QUE OS

36 LOCAL

Setubinas
38-NOME DO DECLARANTE

NTO SÃO VE 10-RECIEO DE ENTREGA

37 DATA

03/04/08
UiIvelrt

40-REPARTIÇÃO FAZENDÁRIA FYNTE41- DATA

42-NOME DO FUNCIONÁRIO

Antoni Hunkerie ve
ASSINATRA 144-MASP

✓
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EXO ARECER UNICO

1. IDENTIFICAÇĂ O PROCESSO

do Processontervenção Ambiental

0

IDENTIFICACÃO RE PONS

14 DO'PARAI

3

HUMBERTO

E

2

EL ELA INTERVEN AQ AMBIEN

IFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO MÓVEL

3.6

nail

4. IDENTIFICAÇÃO E OCALIZA DO IMÓVEL

Livro:

80

(7)

5. CARACTERIZAÇÃO

ce

ENTAL

RAL

CACH

SISEMA

qu grau para preen propo ( p amp
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